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modelagem empírica, (d) simulação das corridas de massa usando o modelo
FLO-2D a partir das cicatrizes e, (e) combinação do modelo SHALSTAB e
FLO-2D para determinação das áreas afetadas. Dentre os métodos de
interpolação testados para a construção do MDT, o módulo TOPOGRID
apresentou o melhor resultado. Os resultados da modelagem empírica
demonstraram que as trajetórias das corridas e deposição do material estão de
acordo com as áreas afetadas. As simulações usando o modelo FLO-2D, a
partir das cicatrizes dos escorregamentos, com diferentes combinações de
parâmetros produziram 150 cenários que foram comparados com os eventos
de corridas de massa de Fevereiro de 1996. As melhores combinações, destas
simulações, apresentaram os seguintes parâmetros: viscosidade (0.092 kPa.s),
tensão (0.002 e 0.02 kPa), resistência do fluxo laminar (0) e tempo de simulação
dos eventos da corrida (duas horas). Foram feitas também simulações usando
o modelo FLO-2D, no qual foi utilizada as áreas susceptíveis a escorregamentos
determinadas pelo SHALSTAB como o início da corrida. A melhor combinação
apresentou viscosidade igual a 0.092 kPa.s, tensão de 0.02 kPa, resistência do
fluxo laminar de 0 e tempo de simulação de 2 horas. A combinação dos modelos
matemáticos, SHALSTAB e FLO-2D, possibilitou a predição dos eventos de
escorregamentos e corridas de massa. Esta metodologia permite obter cenários
que auxiliem o poder público no planejamento de ações preventivas e
mitigadoras.
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Resumo:
“Trajetórias do Ensino da Geografia no Brasil: 1978-1996” é uma
tentativa de compreender a discussão teórico-metodológica feita pelos autores
nacionais sobre Ensino da Geografia. Essa discussão analisa os artigos
publicados em periódicos, apresentados  sob a forma de um Levantamento
Bibliográfico.
Os artigos foram classificados em três grandes temas: Conteúdos de
Geografia Humana, Conteúdos de Geografia Física e Discussão Teórica sobre
o Ensino. Nos trabalhos que contemplam a Discussão Teórica, os autores se
propõem a debater questões que envolvem a Geografia Escolar, como Formação
Docente, Recurso Didático, Livro Didático, Questão política, Conteúdo e
Objetivo, entre outros temas que se referem ao Ensino da Geografia.
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Para fazer a discussão dos artigos publicados pós-década de 1970,
consideramos pertinente a introdução de alguns “aspectos históricos” da
Geografia Escolar brasileira. Por sua vez, a discussão teórico-metodológica
analisa os trabalhos dos autores que debatem as raízes teóricas de nossa
disciplina, assim como suas implicações quanto ao método de abordagem da
Geografia ensinada na Escola.
A periodização de nosso trabalho considerou dois marcos: 1978, ano do
3o  Encontro Nacional de Geógrafos, realizado em Fortaleza, no qual se projetou
o movimento da(s) Geografia(s) Crítica(s); e 1996, ano da promulgação da
Nova LDB, Lei número 9394/96, que definiu “novos parâmetros” para a
Educação Nacional.
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Resumo:
O presente trabalho apresenta os resultados da investigação sobre a
degradação ambiental nos rios do Estado do Rio de Janeiro, trazendo a luz o
conteúdo sistematizado dos casos concretos objetos de 305 inquéritos civis
ambientais, referentes à apuração de ocorrência de danos ambientais em rios,
instaurados e presididos pelo Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro.
A abrangência geográfica da pesquisa incluiu 70 dos 92 Municípios do
Estado, considerando-se os rios em áreas urbanas e rurais. A análise abrangeu
15 grupamentos de municípios, conforme a distribuição dos órgãos de execução
do MP, denominados de Núcleos de Tutela Coletiva e sediados nas principais
cidades de influência regional do Estado.
A coleta dos dados que fundamentaram a pesquisa foi realizada nos
meses de outubro, novembro e dezembro de 2003. A sistematização dos dados
resultou na definição de cinco categorias de degradação ambiental segundo os
elementos naturais do rio: (1) Degradação da Água, (2) Degradação da Margem,
(3) Degradação do Leito, (4) Degradação da Margem e do Leito e (5)
Degradação da Água/Margem/Leito.
A categoria que se destacou foi a da degradação da água, com um total
de 198 ocorrências, seguida da degradação da margem (192 ocorrências);
degradação da FMP e do leito (135 ocorrências); degradação do leito (28
ocorrências) e degradação da água/margem/leito (4 ocorrências). O critério
adotado para a categorização foi o de verificar em qual elemento ou elementos
do rio a atividade degradadora identificada incidiu de forma predominante.
